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POLÍTICA FOLHAdePERNAMBUCO
Recife, quinta-feira, 5 de novembro de 2026

Presidente Lula
atuou para adiar a
votação. Para conter
o avanço da pauta, a
articulação
envolveu membros
do Ministério da
Justiça e senadores
da base opositora 
à medida

Alcolumbre barra
votação imediata de
PEC da Maioridade

ESTADÃO CONTÉUDO

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) en-
trou em campo ontem

para adiar a votação da proposta de
emenda à Constituição (PEC) da
Maioridade Penal. O esforço en-
volveu especialmente integrantes
do Ministério da Justiça e senado-
res que se opõem de forma ferre-
nha à pauta.

Lula ligou para o presidente da
Câmara dos Deputados, Hugo Mot-
ta (Republicanos-PB), e para o pre-
sidente do Senado, Davi Alcolum-
bre (União-AP), e ponderou que a
Câmara já trabalha com o tema an-

tes. Ele pediu para que fosse dada
prioridade à tramitação do proje-
to na Câmara e com participação
popular, realizando audiências pú-
blicas, sem tramitação acelerada.

A jornalistas, Alcolumbre disse
ter sido procurado por Motta, que
pediu pela tramitação prioritária da
Câmara. Motta também disse a
Alcolumbre que trabalharia para
que a Casa dele votasse a matéria
até novembro.

"Vou atender a esse pedido do
presidente Motta e não vou colocar
em deliberação hoje. Vou aguardar
a Câmara. Ele fez um compromis-
so comigo de que, neste mês de no-
vembro, ele votará lá e quando
chegar, vamos votar aqui", decla-
rou Alcolumbre, durante sessão
do plenário.

Aposta
A oposição, do outro lado, apos-

ta no adiamento como forma de
atacar Lula. Isso porque o presi-
dente reeleito disse, durante a
campanha, ser a favor da maiori-
dade penal para 16 anos para cri-
mes hediondos. Até a noite da ter-
ça-feira (3), o grupo trabalhava
para a provar a PEC ainda ontem.
Após ouvir os pares senadores,
Alcolumbre disse na tarde de on-
tem que acatou ao pedido de Mot-
ta em razão da harmonia entre as
duas Casas. "Nosso modelo bica-
meral exige que o presidente da
Câmara trate com o presidente do
Senado a todo instante", afirmou
Alcolumbre.

Na noite da terça-feira, o senador
Eduardo Braga (AM), líder do MDB
no Senado, sugeriu a apresentação
de um "calendário especial" no
plenário da Casa, que aceleraria a
tramitação da PEC. Nos bastidores,
nesse mesmo dia, senadores pe-
tistas do alto clero já tratavam
com aliados para votar a PEC o
mais rápido possível.

A
disputa pela presidência da Assembleia Legislativa de Per-
nambuco, com eleição em 1º de fevereiro do próximo ano,
vai muito além da escolha entre os nomes postos como An-

tônio Moraes, Joãozinho Tenório, Aglailson Victor e Débora Al-
meida (todos do PSD, partido da governadora Raquel Lyra), além
de Gustavo Gouveia (Podemos). O debate envolve o modelo de re-
lação entre o Palácio das Princesas e a Casa de Joaquim Nabuco.

A história recente explica a complexidade. Entre 2007 e 2018, a
gestão de Guilherme Uchoa pautou-se pelo alinhamento e pela es-
tabilidade com os governos de Eduardo Campos e Paulo Câmara.
Em seguida, entre 2018 e 2022, Eriberto Medeiros direcionou a atua-
ção da Alepe para o fortalecimento interno e a valorização corpo-
rativa dos parlamentares, mantendo o diálogo com o Executivo.

A chegada de Álvaro Porto à presidência alterou o sistema. Por-
to rompeu com o governismo automático e impôs a independên-
cia do Legislativo. A altivez esteve fincada no controle e na execução
das emendas parlamentares, dando aos deputados segurança fi-
nanceira para votar sem medo de retaliações. Mesmo em meio ao
rompimento com o Palácio e à demora para votar projetos do Exe-
cutivo, a Casa aprovou todas as matérias cruciais para o estado.

Após provar o valor de sua autonomia financeira e política, a Ale-
pe dificilmente aceitará retrocessos. O desafio é eleger alguém que
garanta governabilidade e pontes com o Palácio, sem abrir mão da
defesa intransigente das prerrogativas parlamentares.

PRIMEIRO-MINISTRO
Governistas rejeitam Gustavo Gouveia na presidência da Alepe.

Dizem ter sido um primeiro-secretário ausente e arrogante Alegam
ainda que a Casa precisa de autonomia. “Ninguém quer 'primeiro-
ministro' presidindo a Alepe", afirmam, em referência ao irmão Mar-
celo Gouveia, articulador da candidatura.

RESISTÊNCIA
Mesmo ciente da resistência histórica a uma mulher no coman-

do da Alepe, a deputada Débora Almeida colocou o nome à dispo-
sição na corrida pela presidência da Casa. E aposta na postura éti-
ca:  “Quem sabe alguém vote numa deputada certinha e honesta”.

PSB REPRESENTATIVO
À espera de ser escolhido ministro do presidente Lula, o presi-

dente nacional do PSB, João Campos, recebeu, em Brasília, nomes
como a federal eleita por Pernambuco Eliane Soares; o prefeito de
Tucuruí (PA), Alexandre Siqueira; o estadual do Maranhão Othe-
lino Neto; os senadores Ana Paula Lobato e Cid Gomes e o senador
eleito Renato Casagrande. Quer um partido sólido.

PARCEIROS
Durante dois dias em Brasília, o prefeito do Recife, Victor Mar-

ques, visitou senadores e deputados pernambucanos e fechou par-
cerias com os ministros da Educação e das Cidades. Viajou com o
vereador Marco Aurélio Filho, eleito primeiro-secretário da Câmara.

Altivez como critério
para presidir a Alepe
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